
 

Rua: Anacleto da Silva Ortiz, 127 – Centro – Cx Postal 05 -  CEP 88570-000 Fone/Fax: (49) 3242 1111 

www.cerrito.sc.gov.br  /  e-mail: cerrito@cerrito.sc.gov.br - CNPJ: 82.777.327/0001-39 

MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO CERRITO-SC 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MEMORIAL DESCRITIVO DE REFORMA DO GINASIO DE ESPORTES PROF 
NILO FERREIRA DA SILVA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

São José do Cerrito /SC 
Julho de 2023. 

http://www.cerrito.sc.gov.br/
mailto:cerrito@cerrito.sc.gov.br


 

Rua: Anacleto da Silva Ortiz, 127 – Centro – Cx Postal 05 -  CEP 88570-000 Fone/Fax: (49) 3242 1111 

www.cerrito.sc.gov.br  /  e-mail: cerrito@cerrito.sc.gov.br - CNPJ: 82.777.327/0001-39 

MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO CERRITO-SC 
 

1. INTRODUÇÃO  
 
Este projeto deverá ser desenvolvido e consiste na execução de uma obra de 

Reforma do Ginásio Municipal de Esportes Prof. Nilo Ferreira da Silva para o município 
de São José do Cerrito /SC. 

 
 
2. OBJETIVO DO DOCUMENTO 
 
O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto executivo, tem a 

finalidade de caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes 
envolvidos, bem como toda a sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata 
e define integralmente o projeto executivo e suas particularidades. 

Constam do presente memorial descritivo a descrição dos elementos 
constituintes do projeto arquitetônico, com suas respectivas sequências executivas e 
especificações. 

Constam também do Memorial a citação de leis, normas, decretos, 
regulamentos, portarias, códigos referentes à construção civil, emitidos por órgãos 
públicos federais, estaduais e municipais, ou por concessionárias de serviços 
públicos. 

 
 
3. SERVIÇOS INICIAIS 
 
A empresa contratada após o processo licitatório deverá tomar todo o 

conhecimento do local, bem como dimensões dos trabalhos já especificados nos 
orçamentos, assim como demais levantamento necessários para o início do Objeto. 

 A instalação de placa de obra de acordo com as normatizações. 
 
4. CRITERIOS 
 
Para a apresentação da proposta a empresa deverá apresentar os seguintes 

documentos assinados por Engenheiro ou profissional legalmente habilitado:  

- Planilha quantitativa detalhada de acordo com código de órgãos 
competentes referenciais de preço já especificados no orçamento inicial; 

- Planilha de BDI (Valor deve estar incluso no valor total da obra e de acordo 
com o Acórdão 2622/2013 - TCU); 

Assim como demais documentos solicitados no Edital do Processo Licitatório.  
 
5. LOCAÇÃO DA OBRA  
 
A locação da obra deverá seguir rigorosamente todas as medidas 

apresentadas em projeto, sendo obrigatória a criação de pontos de referências em 
lugar seguros de intempéries da natureza assim como livre de acesso de 
equipamentos e pessoas. 
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6. Fundações 

 
6.1. Movimento de Terra: 

 
Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou aterrados, 

devem ser utilizadas as curvas de nível referentes aos projetos de implantação de 
cada edificação. A determinação dos volumes deverá ser realizada através de seções 
espaçadas entre si, tanto na direção vertical quanto horizontal. O volume de aterro 
deverá incluir os aterros necessários para a implantação da obra, bem como o aterro 
do caixão. 

 
7. ELEMENTOS CONSTRUTIVOS 

 
7.1. SISTEMA ESTRUTURAL 

7.1.1.  Considerações Gerais 
Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural 

adotado, composto de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores 
informações sobre os materiais empregados, dimensionamento e especificações, 
deverá ser consultado o projeto executivo de estruturas. 
Quanto à resistência do concreto adotada: 
Estrutura FCK (MPa) 
Vigas 25 MPa 
Pilares 25 MPa 
Lajes 25 MPa 
Sapatas 25 Mpa 
 

7.1.2. Caracterização e Dimensão dos Componentes 
 

7.1.2.1.  
F
u
n
d
a
ç
õ
e
s 

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função 
das cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto 
padrão fornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo 
serão diferentes para cada terreno. 

Deverá ser adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade 
das cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d’água. Com base 
na combinação destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor 
prazo de execução. 

 
7.1.2.2. Fundações Superficiais ou diretamente apoiadas 
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Desde que seja tecnicamente viável, a fundação direta é uma opção interessante, 

pois, no aspecto técnico tem-se a facilidade de inspeção do solo de apoio aliado ao 
controle de qualidade do material no que se refere à resistência e aplicação. 

As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na fundação 
fornecidas pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do terreno, que 
deverá ser determinada através de ensaios para cada terreno onde a edificação será 
executada. 

 
 

8. ESTRUTURA DE MADEIRA 
A estrutura de madeira, determinada a resistir os esforços permanentes como 

telhas e esforços acidentais como ventos e demais intemperes. A fim de ter uma 
qualidade que resista aos esforços é necessário cuidados como a escolha de 
madeiras sem defeitos como nó e fibras torcidas. Possíveis anomalias que possam 
existir deverão ter aprovação da fiscalização para que seja executada. 

 
9. ESTRUTURAS DE CONCRETO 
 
9.1. CONCRETO. 
 
As tensões características dos concretos empregados nesta obra, designados 

pela notação “FCK”, correspondem aos valores que apresentam probalidade de 5% 
de não serem atingidos.  

O valor característico do concreto a ser utilizado está especificado no 
detalhamento de cada elemento. O concreto a ser utilizado deverá ser 
obrigatoriamente dosado em central no local ou adquirido de concreteira, em ambos 
os casos deverá ser feito controle tecnológico do concreto utilizado para assegurar 
que sejam atingidas as características necessárias.  

O concreto deverá obrigatoriamente ter  
- Trabalhabilidade compatível com as necessidades de lançamento;  
- Homogeneidade em todos os pontos da massa;  
- Apresentar, após o lançamento, compacidade adequada e, após a cura, 

durabilidade, impermeabilidade e resistência mecânica conforme especificação do 
projeto estrutural.  

Os materiais que compõem o concreto deverão possuir características que 
atendam as normas e especificações ABNT. Em caso de não aplicabilidade, 
prevalecem as exigências de outras normas e especificações de acordo com a 
fiscalização.  

 
9.2. TRANSPORTE, PREPARO DA SUPERFICIE E LANÇAMENTO  
 
O concreto deverá manter as características originais do traço liberado para 

uso, sob pena de rejeição da carga. Deve se adotar medidas e/ou equipamentos, com 
finalidade de evitar a segregação no transporte e lançamento. No caso de lançamento 
com distancias verticais superiores á 2,0m, poderão ser utilizados trombas, funis ou 
calhas previamente aprovadas pela fiscalização. A diminuição da altura poderá ser 
obtida através de abertura de janelas laterais nas formas. A altura das camadas de 

http://www.cerrito.sc.gov.br/
mailto:cerrito@cerrito.sc.gov.br


 

Rua: Anacleto da Silva Ortiz, 127 – Centro – Cx Postal 05 -  CEP 88570-000 Fone/Fax: (49) 3242 1111 

www.cerrito.sc.gov.br  /  e-mail: cerrito@cerrito.sc.gov.br - CNPJ: 82.777.327/0001-39 

MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO CERRITO-SC 
 

concretagem será fixada em função das dimensões das peças e de acordo com a 
NBR 6118.  

 
9.3. ADENSAMENTO  
 
O concreto moldado no local será vibrado mecanicamente por meio de 

vibradores de imersão com diâmetro compatível para obtenção de máxima 
compacidade.   

O vibrador de imersão deverá operar verticalmente e a penetração será feita 
com seu peso próprio. Deve se evitar contato direto com a armadura ou as formas e 
sua retirada deverá ser lenta para não ocasionar a formação de vazios. A agulha 
deverá penetrar não mais do que ¾ de seu comprimento, e deve alcançar a camada 
recém-lançada e também a anterior, enquanto esta não tiver iniciado processo de 
pega. Isto assegura boa homogeneidade e união entre as duas camadas e previne a 
formação de juntas frias.  

A quantidade de vibradores e respectivas potencias serão determinadas de 
acordo com o volume de concreto a ser adensado. As aplicações sucessivas serão 
realizadas a distância equivalente ao raio de ação de vibração.  

Serão tomadas todas as precauções para evitar a formação de ninhos, 
alteração na disposição das armaduras, e a formação excessiva de nata na superfície 
ou segregação do concreto. 

  
9.4. CURA E PROTEÇÃO DO CONCRETO  
 
Enquanto não for atingido endurecimento satisfatório, o concreto será 

protegido de chuva torrencial, agentes químicos, choque e vibração com intensidade 
tal que produza fissuras na massa ou a não aderência da armadura ao concreto.  

O tempo de cura poderá ser aumentado, de acordo com o tipo do cimento 
utilizado na obra. 

  
9.5. AÇOS 
 
Para as armaduras de concreto armado e as passivas quando protendido 

serão utilizados barras de aço de seção circular, de diversas bitolas do tipo CA-50/ 
CA-60 conforme a indicação no projeto estrutural.  

Serão observados os números de camadas, diâmetros de dobramento, 
espaçamento e bitola dos diversos tipos de barras. Estas serão amarradas com arame 
preto n° 16 ou 18. Deverão ser cortadas e dobradas de acordo com os detalhes do 
projeto.  

Antes e após a colocação na posição, a armadura deverá estar perfeitamente 
limpa, sem ferrugem, pintura, graxa, terra, cimento ou qualquer outro elemento que 
possa prejudicar sua aderência ao concreto ou sua conservação, a impureza será 
retirada com escava de aço ou qualquer tratamento equivalente.   

 
10. FORMAS  
 
Serão executadas rigorosamente conforme dimensões indicadas em projeto, 

com material de boa qualidade e adequado ao tipo e acabamento da superfície do 
concreto por ele envolvido.  
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Antes do início da concretagem, as formas serão molhadas até saturação, e 
o excesso de agua escoado até os furos nas formas, que serão vedados em seguida. 
As juntas serão vedadas e a superfície em contato com o concreto deverá estar isenta 
de impurezas prejudiciais a qualidade do acabamento.  

O emprego de aditivos especiais, aplicados nas paredes internas das formas 
para facilitar a desforma, somente poderão ser utilizados, mediante aprovação prévia 
da fiscalização e de forma a não produzir manchas ou alterações no aspecto das 
peças.  

 
 
11. HIDRÁULICA 
 
10.1. INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA 
 
Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto foram 

consideradas as populações equivalentes. 
 
11.1. Sistema de Abastecimento 
 
Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi 

considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não 
segue diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatórios, 
que têm por finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso 
de interrupção do abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a 
pressão nos pontos e tubulações da rede predial. A reserva que foi estipulada é 
equivalente a dois consumos diários da edificação. 

A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação, 
abastecerá diretamente o reservatório tipo castelo d’água elevado, instalada em local 

especificado em projeto, com capacidade para 15.000L. A água, a partir do 
reservatório, segue pela coluna de distribuição predial para a edificação, como consta 
nos desenhos do projeto. 

 
11.2. Ramal Predial 
 
Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no 

máximo, da testada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria 
ou concreto. O hidrômetro terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da 
concessionária local de água e esgoto. 

A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 25mm, em PVC Rígido, para 
abastecer o reservatório. Deve haver livre acesso do pessoal do Serviço de Águas ao 
local do hidrômetro de consumo. 

 
11.3. Normas Técnicas relacionadas 
 
− ABNT NBR 5626, Instalação predial de água fria; 
− ABNT NBR 5648, Tubo e conexões de PVC-U com junta soldável para 
sistemas prediais de água fria – Requisitos; 
− ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido; 
− ABNT NBR 5683, Tubos de PVC – Verificação da resistência à pressão 
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hidrostática interna; 
− ABNT NBR 9821, Conexões de PVC rígido de junta soldável para redes de 
distribuição de água – Tipos – Padronização; 
− ABNT NBR 14121, Ramal predial – Registros tipo macho em ligas de 

cobre – 
Requisitos; 
− ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica – Requisitos e métodos de ensaio; 
− ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos sanitários 

– 
Requisitos e métodos de ensaio; 
− ABNT NBR 15097-1, Aparelhos sanitários de material cerâmico – Parte 1: 
Requisitos e métodos de ensaios; 
− ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico – Parte 2: 
Procedimentos para instalação; 
− ABNT NBR 15206, Instalações hidráulicas prediais – Chuveiros ou duchas 

– 
Requisitos e métodos de ensaio; 
− ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento – Requisitos e métodos de 
ensaio; 
− ABNT NBR 15704-1, Registro – Requisitos e métodos de ensaio – Parte 1: 
Registros de pressão; 
− ABNT NBR 15705, Instalações hidráulicas prediais – Registro de gaveta – 
Requisitos e métodos de ensaio; 
38 
− DMAE - Código de Instalações Hidráulicas; 
− EB-368/72 - Torneiras; 
− NB-337/83 - Locais e Instalações Sanitárias Modulares. 
 
11.4. INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO 
 
A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual 

que consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um 
desconector, conforme ABNT NBR 8160 – Sistemas prediais de esgoto sanitário – 
Projeto e execução. 

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos 
blocos e fora das projeções dos pátios. No projeto foi previsto uma caixa de gordura 
especial para receber os efluentes provenientes das pias da cozinha. Todos os tubos 
e conexões da rede de esgoto deverão ser em PVC rígido. 

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede 
pública de coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução 
individual de destinação de esgotos sanitários. 

O sistema predial de esgotos sanitários consiste em um conjunto de 
aparelhos, 

tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas: 
 
11.5. Solução Individual de Destinação de Esgotos Sanitários 
 
Nos municípios em que não houver rede pública de coleta de esgotos na 

região do estabelecimento de ensino, quando as condições do solo e a legislação 
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ambiental vigente permitirem, serão instaladas soluções individuais de destinação dos 
esgotos. Essa solução consiste num conjunto de fossa séptica, filtro anaeróbico e 
sumidouro a serem construídos conforme o Projeto Padrão disponibilizado. Como 
complemento ao sumidouro, nos casos onde houver necessidade, está prevista a 
execução de rede de infiltração, com 3 valas de 10 metros de comprimento. 

O dimensionamento dessas utilidades foi baseado em uma população de 
projeto de 130 pessoas, e as diretrizes das ABNT NBR 7229 – Projeto, construção e 
operação de sistemas de tanques sépticos e ABNT NBR 13969 – Tanques sépticos - 
Unidades de tratamento complementar e disposição final dos efluentes líquidos - 
Projeto, construção e operação. 

 
11.6. Normas Técnicas Relacionadas 
 
− ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operação de sistemas de tanques 

sépticos; 
− ABNT NBR 7362-2, Sistemas enterrados para condução de esgoto – Parte 

2: 
Requisitos para tubos de PVC com parede maciça; 
− ABNT NBR 7367, Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígido 

para 
sistemas de esgoto sanitário; 
− ABNT NBR 7968, Diâmetros nominais em tubulações de saneamento nas 

áreas de 
rede de distribuição, adutoras, redes coletoras de esgoto e interceptores – 

Padronização; 
− ABNT NBR 8160, Sistemas prediais de esgoto sanitário – Projeto e 

execução; 
− ABNT NBR 9051, Anel de borracha para tubulações de PVC rígido 

coletores de 
esgoto sanitário – Especificação; 
− ABNT NBR 9648, Estudo de concepção de sistemas de esgoto sanitário – 
Procedimento; 
− ABNT NBR 9649, Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário – 

Procedimento; 
− ABNT NBR 9814, Execução de rede coletora de esgoto sanitário – 

Procedimento; 
− ABNT NBR 10569, Conexões de PVC rígido com junta elástica, para 

coletor de 
esgoto sanitário – Tipos e dimensões – Padronização; 
− ABNT NBR 12266, Projeto e execução de valas para assentamento de 

tubulação de 
água esgoto ou drenagem urbana – Procedimento; 
− ABNT NBR 13969, Tanques sépticos – Unidades de tratamento 

complementar e 
disposição final dos efluentes líquidos – Projeto, construção e operação; 
− ABNT NBR 14486, Sistemas enterrados para condução de esgoto 

sanitário – Projeto 
de redes coletoras com tubos de PVC; 
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− Normas Regulamentadoras do Capítulo V, Título II, da CLT, relativas à 
Segurança e 

Medicina do Trabalho: 
− NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho; 
− Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de 

Sistemas de 
Esgotamento Sanitário. 
 
 
12. ELÉTRICA 
 
12.1. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
 
No projeto de instalações elétricas foram definidos distribuição geral das 

luminárias, pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. 
O atendimento à edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão 
operada pela concessionária local  220V. Os alimentadores foram dimensionados com 
base o critério de queda de tensão máxima admissível considerando a distância 
aproximada de 20 metros do quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. 
Caso a distância seja maior, os alimentadores deverão ser redimensionados. 

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de 
eletrodutos, conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de 
qualidade para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade. 

Todos os circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais 
residuais de alta sensibilidade para garantir a segurança. As luminárias especificadas 
no projeto preveem lâmpadas de baixo consumo de energia como as fluorescentes 
reatores eletrônicos de alta eficiência, alto fator de potência e baixa taxa de istorção 
harmônica. 

O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções. Dessa forma 
aproveita-se melhor a iluminação natural ao longo do dia, permitindo acionar 

apenas asseções que se fizerem necessária, racionalizando o uso de energia. 
 
12.2. Normas Técnicas Relacionadas 
 
− NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade; 
− ABNT NBR 5382, Verificação de iluminância de interiores; 
44 
− ABNT NBR 5410, Instalações elétricas de baixa tensão; 
− ABNT NBR 5413, Iluminância de interiores; 
− ABNT NBR 5444, Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais; 
− ABNT NBR 5461, Iluminação; 
− ABNT NBR 5471, Condutores elétricos; 
− ABNT NBR 6689, Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas 

prediais; 
− ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência; 
− ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação 

geral; 
− ABNT NBR IEC 60669-2-1, Interruptores para instalações elétricas fixas 

residenciais 
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e similares – Parte2-1: Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos; 
− ABNT NBR IEC 60884-2-2, Plugues e tomadas para uso doméstico e 

análogo – 
Parte 2-2: Requisitos particulares para tomadas para aparelhos; 
− ABNT NBR NM 247-1, Cabos isolados com policroreto de vinila (PVC) 

para tensões 
nominais até 450/750 V – Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60227-1, MOD); 
− ABNT NBR NM 60669-1, Interruptores para instalações elétricas fixas 

domésticas e análogas – Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000, MOD); 
− ABNT NBR NM 60884-1, Plugues e tomadas para uso doméstico e 

análogo – Parte 
1: Requisitos gerais (IEC 60884-1:2006 MOD). 
 

13. Paredes externas – Pintura Acrílica 
 
12.1 . Características e Dimensões do Material 
 
As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica para 

fachadas 
sobre reboco desempenado fino e acabamento fosco. 
- Modelo de Referencia: tinta Suvinil Fachada Acrílico contra Microfissuras, ou 

equivalente, nas cores indicadas. 
 
12.2. Sequência de execução: 
 
Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de 

iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o 
enchimento dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da 
alvenaria, a remoção de eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a 
serem pintadas devem estar perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de 
bolhas. 

O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso, 
antes da aplicação da massa corrida. 

 
12.3. Normas Técnicas relacionadas: 
 
_ ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil – Tintas para edificações 

não 
industriais – Classificação; 
_ ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 
edificações não industriais - Preparação de superfície. 
 
12.4. Paredes internas - áreas secas 
 
Todas as paredes internas, devido à facilidade de limpeza e maior 

durabilidade, receberão revestimento cerâmico à altura de 0,90m, sendo o 
acabamento superior um friso horizontal (rodameio) de 0,10m de largura em madeira, 
para proteção contra impactos causados por mesas e cadeiras a pintura. 
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Acima do friso de madeira, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável 
sobre massa corrida PVA. 

 
13. Pintura de Superfícies Metálicas 
 
13.1. Características e Dimensões do Material 
 
As superfícies metálicas receberão pintura a base de esmalte sintético 

conforme especificado em projeto e quadro abaixo. 
Material: Tinta esmalte sintético CORALIT 
Qualidade: de primeira linha 
Fabricante: Coral ou equivalente 
 
13.2. Sequência de execução 
 
Aplicar Pintura de base com primer: Kromik Metal Primer 74 ou equivalente 

Pintura de acabamento Número de demãos: tantas demãos, quantas forem 
necessárias para um acabamento perfeito, no mínimo duas. Deverá ser rigorosamente 
observado o intervalo entre duas demãos subsequentes indicados pelo fabricante do 
produto. 

Deverão ser observadas as especificações constantes no projeto estrutural 
metálico de referência. 

 
13.3. Normas Técnicas relacionadas: 
 
_ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil – Tintas para edificações 

não 
industriais – Classificação; 
_ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 
edificações não industriais - Preparação de superfície. 

 

14. ACABAMENTOS/REVESTIMENTOS 
 
Foram definidos para acabamento materiais padronizados, resistentes e de fácil 

aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo 
suficiente para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se 
as juntas estão completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o 
térmico da alvenaria e o início do revestimento deve ser maior. 

 

15. IMPERMEABILIZAÇÕES 
 

15.1. Manta Asfáltica 
 

15.1.1. Caracterização e Dimensões do Material: 
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- Manta asfáltica composta de asfalto fisicamente modificado e polímeros 
(plastoméricos PL / elastoméricos EL), estruturada com não-tecido de filamentos 
contínuos de poliéster previamente estabilizado. 
- Bobinas de 0,32 m (largura) x 10 m (comprimento) x 3mm (espessura); 
- Modelo de Referencia: Viapol Baldrame 3mm 
 
15.1.2. Sequência de execução: 

 
Aplicar a manta asfáltica com auxílio de maçarico fazendo a aderência da manta 

ao primer, conforme orientação do fabricante. As emendas devem ser executadas 
deixando se sobreposição de 10cm e a adesão deve ser feita com maçarico. Deve ser 
feito o biselamento das extremidades da manta com colher de pedreiro aquecida.  
Arremates de batentes, pilares e muretas devem ser efetuados. 
 
15.1.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

 
A manta de impermeabilização deve cobrir toda a superfície de encontro do 

elemento estrutural, baldrame, com a alvenaria de vedação. O arremate deve ser feito, 
dobrando-se a manta sobre o elemento estrutural e fixado com auxílio de maçarico. 

 

16. Portas de Madeira 
 
16.1.  Características e Dimensões do Material: 
Madeira 
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de 
carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser 
executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-
ôca, revestidas com compensado de 3 mm em ambas as faces. 

Os marcos e alisares (largura 8 cm) deverão ser fixados por intermédio de 
parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco. 
Ferragens 

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de: alumínio, cobre, magnésio e 
zinco, com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem 
suportar com folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser 
submetidas. 

Os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas 
externas, para obtenção de mais segurança, deverão ser utilizados cilindros 
reforçados. As portas internas poderão utilizar cilindros comuns. 

Nas portas indicadas em projeto, onde se atende a NBR 9050, serão colocados 
puxadores especiais, nos dois lados (interno e externo) de cada porta. 

 
16.2.  Sequência de execução: 
 

Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser 
lixados e receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e 
polimento, até possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas. 

 
16.3. Normas Técnicas relacionadas: 
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_ ABNT NBR 7203: Madeira serrada e beneficiada; 
_ ABNT NBR 15930-1: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia 
e simbologia; 
_ ABNT NBR 15930-2: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos. 
 
17. PAREDES OU PAINÉIS DE VEDAÇÂO 
 
18.1. Alvenaria de Blocos Cerâmicos 

 
18.2. Caracterização e Dimensões do Material: 

 
Tijolos cerâmicos de oito furos 09x14x24cm, de primeira qualidade, bem cozidos, 

leves, sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme; 
- Largura: 09 cm; Altura: 14 cm; Profundidade 24 cm; 
 
 
 
18.3. Sequência de execução: 

 
Deve-se começar a execução das paredes pelos cantos, se assentado os blocos 

em amarração. Durante toda a execução, o nível e o prumo de cada fiada devem ser 
verificados. Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e 
“vedalit” e revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura. 
 
18.4. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 
 

O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito 
com tijolos cerâmicos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), 
somente uma semana após a execução da alvenaria. 
 
18.5. Normas Técnicas relacionadas: 

 
_ ABNT NBR 7170, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria; 
_ ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaria – Forma e dimensões – 
Padronização; 
_ ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e 
blocos cerâmicos – Procedimento; 
_ ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Parte 1: Blocos cerâmicos para 
alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos; 
 
19. Vergas e Contra-vergas em concreto 
 
19.1. Características e Dimensões do Material 

 
As vergas serão de concreto, com dimensões aproximadas 0,10m x 0,10m 

(altura e espessura), e comprimento variável, embutidas na alvenaria. 
 

19.2. Seqüência de execução: 
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Estes elementos deverão ser embutidos na alvenaria, apresentando comprimento 

de 0,30m mais longo em relação aos dois lados de cada vão. Caso, por exemplo, a 
janela possua 1,20m de largura, a verga e contra-verga terão comprimento de 1,80m. 

 
20. DESMOBILIZAÇÃO DA OBRA 

 
Ao final da obra deverão ser removidas todas as instalações do canteiro de 

obra, equipamentos, edificações temporárias, sobras de material, formas, sucatas, 
etc. E executora deverá deixar todo o canteiro em condições seguras de utilização.  

 

 

 

Nilson do Prado Rodrigues 

Engenheiro Civil 
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